
ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 14 junho 2024 | Ano 21 - Nº 3587 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Três meses após protestarem às margens da BR-386, 
moradores do Centenário estão cansados de esperar 
por respostas. Mobilização liderada pela associação 
local prepara uma ação judicial contra a CCR ViaSul, 

em virtude do fechamento de acessos ao bairro, que ge-
ram transtornos a população. Entidade também busca 
o apoio de lideranças de outras localidades de Lajeado 
também impactadas pela obra.

Moradores reclamam de acessos fechados e falta de retorno de concessionária

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Até o fi m de setembro, unida-
de de saúde atenderá, além do 
horário habitual, também no 
turno da noite, das 18h às 22h. 
Iniciativa surge como estratégia 
da saúde municipal, diante do 
aumento de até 30% na deman-
da por atendimentos durante o 
inverno, a fi m de auxiliar outros 
serviços como a UPA e hospitais.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

IPTU e os imóveis atingidos
Aprovação de projeto na câmara de vereadores 

deixa prefeito de Lajeado em um encruzilhada.

Marcas do Vale em evidência
Nove empresas da região participam de 

evento do setor supermercadista em SC.

OPINIÃO | FILIPE FALEIRO

Suporte aos municípios
Após polêmica, Estado amplia colabora-

ção para revisão de planos diretores.

Após a destruição causada pela enchente de maio, união de esforços garante a reconexão de comunidades que estavam separadas por rios 
e arroios. É o caso da pinguela construída entre Marques de Souza e Travesseiro (foto), ligando as duas cidades novamente.RECONEXÕES NO VALE
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COMUNIDADE REAGE

OBRAS NA BR386

Comunidade do 
bairro Centenário 

prepara ação judicial

NOVA GERAÇÃO

Esperança
de dias
melhores

N E S TA  E D I Ç Ã O

OPERAÇÃO INVERNO

Posto de saúde
do Montanha
estende horário
de atendimentos
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grupoahora.net.br
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FELIPE STEFANI/DIVULGAÇÃO

N E S TA  E D I Ç Ã O
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E D I TO R I A L

Reação da
comunidade

A B R E  A S PA S

“Ser parte da corte não é um prêmio, 
e sim, um trabalho voluntário”

De onde surgiu o seu 
interesse em ser uma das 
representantes da Expo-
vale?

Sempre gostei de participar de 
concursos, desde a minha adoles-
cência eu participai de vários na 
região. O que sempre me motivou, 
foi a ideia de representar as coisas 
que eu amo, por exemplo, sou dan-
çarina do Chucrute e fui rainha em 
2017. Como não temos um concur-
so próprio de Estrela, eu pensei na 
Expovale, onde eu posso represen-
tar Estrela, cidade que eu tenho 

Vanessa Luise Fell, 28, 
alcançou o título de 2ª 
princesa da Expovale 
2024, representando 
a cidade de Estrela. 
Graduada em Arquitetura 
e Urbanismo pela Univates, 
sua trajetória é marcada 
pelo envolvimento em 
concursos desde os 8 
anos, quando foi eleita 
“Garotinha Vidal”

Os recentes movimentos de re-
construção de acessos mos-
tram a força e determinação 
da comunidade regional. 

Seja pelo engajamento dos empresários 
em restabelecer a importante ligação 
entre Lajeado e Arroio do Meio, ou as 
iniciativas de moradores na construção 
de pinguelas. 

As estruturas que se multiplicam pe-
los municípios são um alento frente aos 
desafi os logísticos. Seja em Canudos 
do Vale, Sério, Forquetinha, Marques 
de Souza ou Travesseiro. Cada uma das 
pinguelas representam a união das pes-
soas enquanto as obras públicas ainda 
dependem dos processos burocráticos. 
Mais do que pinguelas, são o símbolo de 
esperança. Conectam localidades e ci-
dades, promovem o acesso aos serviços 
essenciais e a possibilidade do trabalho.

As estruturas 
[pinguelas] que se 
multiplicam pelos 
municípios são 
um alento frente 
aos desafi os 
logísticos.”

Sexta-feira, 14 junho 2024
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Elas representam a capacidade de 
se reerguer diante das adversidades, a 
importância da colaboração e a deter-
minação de seguir em frente. Por mais 
iniciativas como essas para mostrar a 
capacidade de reação frente aos desas-
tres de maio. Trabalho árduo, mas que 
garante a superação em meio ao colapso 
logístico deixado pelas fortes chuvas.

Esse processo de reconstrução tam-
bém remete aos tempos de colonização 
do Vale. Período em que a força dos pio-
neiros foi essencial para construir uma 
região pujante e de grande potencial 
econômico.

tanto carinho.

Quais foram os maiores de-
safio durante o processo de 
preparação?

Eu acho que o maior desafio foi con-
seguir manter um clima amigável entre 
todas as candidatas. É um ambiente onde 
sabemos que existe a competição, mas 
não podemos nos esquecer que todas nós 
estamos ali por um mesmo objetivo, re-
presentar da melhor forma possível nos-
sa cidade e o Vale. E além disso, é muito 
importante tu saber lidar com o teu psi-
cológico, conseguir aceitar as críticas e 
analisar as situações.

Como está a sua expectati-
va para o evento e para o seu 
futuro como princesa?

É uma expetativa muito alta, estamos 
muito ansiosas para começar a divul-
gação da festa. No momento, estamos 
finalizando os trajes oficiais. Apesar de 
tudo que o Vale passou, estamos muito 
ansiosas para visitar os 36 municípios. 
Sabemos que o cenário não será um dos 
melhores, mas essa movimentação é im-
portante para nós, é uma forma de de-
monstrar que torcemos para que todos se 
reergam logo, mais fortes e mais unidos.

O que você diria para as me-
ninas que também tem inte-
resse em fazer parte da corte?

Durante o processo, o mais importante 
é você realmente querer aquilo. Eu sem-
pre digo que ser parte da corte não é um 
prêmio, e sim, um trabalho voluntário, 
porque as meninas se dispõem a fazer 
esse trabalho e se dedicam 100%. Acredi-
tem em si mesmas e estudem muito, vo-
cês estarão representando o Vale.

O que você diria para a Va-
nessa criança, que já cultiva-
va o sonho de participar dos 
concursos?

Eu diria que conseguimos atingir todos 
nossos sonhos. Na chegada dos meus 28 
anos sou muito feliz e realizada por tudo 
que fiz, e o que mais acalenta o meu cora-
ção, é que não me arrependo de nada que 
tenha feito até hoje. Somos muito felizes, 
principalmente por ter conseguido dar 
orgulho aos nossos pais.

Daniély Schwambach
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

DANIÉLY SCHWAMBACH

LAJEADOARROIO DO MEIO

Liberada para trânsito na segunda-fei-
ra, 10, a Ponte de Ferro recebe mais de 1,3 
mil veículos por hora. O volume médio 
considera os horários de pico: das 6h às 
9h e das 18h às 20h30min. São cerca de 
15 minutos de espera para travessia.  

A conexão passou a ser monitorada 

com câmeras, instaladas pela Brasrede. 
Três equipamentos registram o fluxo de 
veículos e auxiliam motoristas a conferir 
os períodos do dia mais propícios para 
fazer a travessia. As imagens estão dis-
poníveis no YouTube da Brasrede desde 
a quarta-feira, 12.  

A recente conclusão e liberação da pon-
te, conectando Lajeado e Arroio do Meio, 

trouxe alívio para os motoristas que depen-
dem dessa travessia diária.

Por ser a única ligação terrestre entre os 
dois municípios, foram necessárias altera-
ções no trânsito para garantir a segurança 
e a efi ciência no fl uxo de veículos. Além dos 
sistemas de controle com câmeras e semá-
foros, conversões em vias adjacentes foram 
proibidas.

Mais de 1,3 mil veículos passam 
por hora pela Ponte de Ferro
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A enchente, 
os critérios 
e o IPTU

A câmara de vereadores 
de Lajeado criou e 
aprovou o projeto 
de lei que isenta de 

IPTU os imóveis atingidos pelas 
enchentes. A matéria recebeu 
parecer contrário nas comissões 
e, mesmo assim, passou pelo 
crivo dos parlamentares. Agora, 
o prefeito Marcelo Caumo (PP) 
está em uma encruzilhada. O 
gestor conhece muito bem a 

complexidade dessa matéria, e os 
possíveis impactos na máquina 
pública. Tanto no momento 
de identifi car os verdadeiros 
benefi ciários, o que exigirá uma 
verdadeira força-tarefa por parte 
dos servidores públicos, como 
também na provável queda na 
arrecadação. Mas, e diante do 
apelo popular do projeto de 
origem legislativa, acho pouco 
provável que o gestor municipal 

decida por vetar a matéria. 
Ora, são centenas de pessoas 
passando por duras difi culdades 
e não é injusto – desde que sejam 
criadas regras justas e exequíveis 
– preservá-las do impacto deste 
imposto. E uma curiosidade. De 
acordo com os critérios defi nidos 
no plenário, até o prefeito poderá 
ser benefi ciado com a medida. 
Afi nal, a casa dele também foi 
atingida pela água. 

- Em Teutônia, e de forma acertada, o vereador Evandro Biondo 
(MDB) resolveu mexer em um vespeiro. Ele solicita ao Executivo 
as informações sobre “os valores recebidos a título de honorários 
de sucumbência em processos judicias em que o município faz 
parte, nos últimos 12 meses, e depositados no Fundo da Procura-
doria-Geral do Município”.

- Ainda sobre o “tiro” acima, Biondo quer saber “de que forma 
é realizada a distribuição dos valores recebidos, indicando os 
valores recebidos por cada um dos benefi ciários dos recursos, nos 
últimos 12 meses, indicando o valor mensal recebido”.

- Biondo quer saber quanto cada advogado da prefeitura está ga-
nhando por ano com esses honorários. Uma dúvida que não atiça 
só a comunidade de Teutônia. Afi nal, a controversa distribuição 
de recursos públicos para estes servidores públicos já virou “re-
gra” no poder público.

- Em tempo, cerca de 1,5 mil veículos trafegam por hora sobre a 
reconstruída Ponte de Ferro. Entre os veículos, e nunca é demais 
lembrar, são dezenas de ambulâncias.

- O governo de Estrela anuncia novos pontos de monitoramento 
do Rio Taquari. E a tecnologia proporcionada por uma startup 
de São Paulo pode benefi ciar, também, Arroio do Meio. Afi nal, o 
aparelho fi cará na região do Chá da Índia, do outro lado da mar-
gem arroio-meense do Rio Taquari. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Boas novas: Leite 
liga pra Trojan

O governador Eduardo Leite (PSDB) 
ligou na tarde de ontem para o também 
jovem prefeito de Muçum, Mateus 
Trojan (MDB). A vídeo-chamada foi 
devidamente registrada pela assessoria 
de comunicação do chefe do Executivo 
estadual, com a presença dos secretários 
estaduais de Transporte e Logística, 
Juvir Costela, e de Trabalho e Desenvol-
vimento Profi ssional, Gilmar Sossella. 
Durante a conversa, Leite confi rmou a 
Trojan a assinatura da Ordem de Início 
para as obras de reconstrução do trecho 
da ERS-129 entre Muçum e Vespasiano 
Correa, e também recebeu a confi rma-
ção do início das obras das casas popu-
lares do programa A Casa é Sua, após a 
conclusão do complexo e – por vezes – e 
incômodo processo de licenciamento 
ambiental. 

Diques e “corredor 
humanitário” em Encantado

Em entrevista para a Rádio A 
Hora, o prefeito de Encantado 
falou sobre a intenção de construir 
diques e uma nova artéria viária 
para servir como uma “válvula 
de escape” em tempos de gran-
des enchentes. A ideia é criar 

uma nova – e bem elevada – via 
municipal entre o acesso principal 
da cidade e as proximidades das 
empresas Dália e Fontana, além 
de sistemas de comportas em 
diversos pontos das cidades. O 
orçamento é milionário. Há quem 

sustenta gastos acima dos R$ 100 
milhões. São valores que parece-
riam altos em tempos de outrora. 
Mas hoje não representam tanto 
assim diante dos prejuízos já 
contabilizados naquele município. 
Afora o que ainda está por vir. 

A fake news e o caráter
Mais uma vez os criminosos 

usaram a marca do Grupo A Hora 
para tentar ludibriar os eleitores de 
Lajeado. Na primeira, os crimino-
sos utilizaram a imagem do jorna-
lista e diretor Fernando Weiss para 
ilustrar uma mentira sobre um 
suposto racha na administração de 
Lajeado. Desta vez, 
a falcatrua utiliza a 
imagem da pré-
candidata a prefeita 
Gláucia Schumacher 
(PP), ao lado do logo 
do A Hora, com a 
falsa informação de 
que os desabrigados 
serão retirados até 
sábado dos ginásios do Parque do Imigrante. São criminosos 
que criam e pulverizam essas imagens falsas, reforço. E cuja 
origem e caráter, em um ambiente político restrito e tradicio-
nal, pode ser de fácil identifi cação.

Luchese será 
homenageado no 

plenário

Empresário e diretor da Lyall Construtora, Roberto Lucchese capi-
taneou o processo de reconstrução da histórica Ponte de Ferro entre 
Lajeado e Arroio do Meio. Foi dele a iniciativa que conquistou outros 
empresários e emocionou toda comunidade regional, com aplausos 
distribuídos pelo Brasil afora. Um ato necessário para a reconexão do 
Vale do Taquari, e que certamente restará na história. Diante disso, a 
câmara de vereadores deve proporcionar, em breve, uma homenagem 
a ele. O movimento é idealizado pela vereadora Ana da Apama (PP), 
já conta com adesão dos colegas Heitor Hoppe (PP), Isidoro Fornari 
(PP) e Alex Schmitt (PP), e projeta o título de Cidadão Lajeadense 
Benemérito a Lucchese. Na mensagem justifi cativa, também constam 
distinções às empresas Altari Carrocerias, Esquadrias Universal, 
Guinchos Sansão, Tintas Nobres e governo de Lajeado. 
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Com aumento de 30% na demanda de saúde, 
município amplia horários de atendimentos

SAÚDE EM LAJEADO

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Posto do Montanha 
fi ca aberto das 18h 
às 22h, de segunda 
a sexta-feira, até fi m 
de setembro. Maior 
procura no período de 
inverno é devido às 
síndromes respiratórias

LAJEADO

As baixas temperaturas 
propiciam a dissemina-
ção de doenças como as 
síndromes respiratórias, 

além de maior circulação de vírus 
como o da infl uenza e lotam os 
sistemas de saúde. Historicamen-
te, em Lajeado, é percebido um 
aumento de até 30% na demanda 
por atendimentos nos postos de 
saúde, UPA ou hospital no perío-
do. Por isso, o município amplia, 

“O principal objetivo é au-
mentar nossa capacidade de 
consultas médicas por conta dos 
agravos que temos no período do 
inverno”, destaca a coordenado-
ra médica da atenção primária da 
Secretaria de Saúde, Giovanna 
Athayde.

A profi ssional destaca que a 
equipe do turno da noite no pos-
to de saúde é composta por dois 
médicos, uma enfermeira, dois 
técnicos de enfermagem e setor 
administrativo. Além disso, há a 
administração de medicamentos 
intravenosos caso necessário, as-
sim como hidratação. O local está 
aberto a toda a população de La-
jeado. Apesar do foco em doenças 
respiratórias, atendimentos a ou-
tros sintomas de baixa complexi-
dade também podem ser feitos no 
período.

“Nós estamos com uma média 
de 20 atendimentos por dia nes-
se turno. Mas a gente observa 
um alto número de atendimentos 
na UPA ainda”, reforça a profis-
sional. 

Baixa procura
por vacinas

Giovanna destaca que a es-
colha pelo Posto do Montanha 
para o atendimento ampliado 
se deve à estrutura física, com 
maior quantidade de consultó-
rios e locais de observação dos 
pacientes, além do fácil acesso 
por estar localizado próximo 
à ERS-130, e próximo à UPA, 
caso haja necessidade de enca-
minhamento. 

De acordo com a profi ssional, 
no período, a faixa etária que mais 
procura o atendimento após às 
18h é de 18 a 60 anos. 

Ela ainda destaca que a procu-
ra pela vacina contra a influenza, 
disponível em todos os postos, 
continua baixa no município e 
ressalta a importância da vaci-
nação para diminuir o contágio, 
mas também a gravidade da 
doença. 

O Posto de Saúde do bairro 
Montanha fica localizado na Rua 
João Sebastiany, 1312.

desde 3 de junho, os atendimentos 
no Posto de Saúde do bairro Mon-
tanha. 

Além do horário normal, das 
7h30min às 18h, quando são 
atendidos usuários dos bairros de 
referência do posto de saúde do 
Montanha, a equipe de médicos e 
enfermeiros também atua das 18h 
às 22h, de segunda a sexta-feira, 
até o fi m de setembro.

Chamada de Operação Inver-

Durante Operação Inverno, 
Posto de Saúde do 

Montanha atende também
à noite, das 18h às 22h

no, essa organização já foi feita 
no ano passado. Agora, no entan-
to, ainda está aberta a farmácia e 
são entregues medicamentos com 
prescrição médica. Além disso, es-
tão disponíveis testes rápidos de 
Covid-19 e dengue. 

BIANCA MALLMANN
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Moradores do Centenário preparam 
ação judicial contra a CCR ViaSul

DUPLICAÇÃO DA BR-386

Grupo está 
incomodado com 
atraso nas obras de 
duplicação e acessos 
fechados. Associação 
busca apoio de líderes 
de outros bairros. 
Reunião na próxima 
segunda-feira deve 
defi nir novos passos

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

A insatisfação de mora-
dores do Centenário 
com a morosidade nas 
obras de duplicação da 

BR-386, bem como a falta de re-
torno sobre os acessos ao bairro, 

ingresso direto de veículos que 
chegam da rodovia.

Protesto
e pedidos

Não é de hoje o incômodo de 
moradores do Centenário com a 
situação dos acessos. Em março, 
a Associação de Moradores orga-
nizou um protesto nas proximi-
dades da Bergabus, onde foram 
colhidas assinaturas para um 
abaixo-assinado. Foram cerca de 
25 pessoas que mostraram o des-
contentamento com a situação.

A situação também foi levada à 
prefeitura de Lajeado e também 
ao Ministério Público. Em abril, o 
promotor João Pedro Togni abriu 
expediente para apurar os impac-
tos da paralisação da duplicação à 
comunidade. Porém, como se trata 
de rodovia federal, uma eventual 
responsabilização deveria partir do 
Ministério Público Federal. 

Garantia
Em fevereiro, no caderno 

“Lajeado – Um novo olhar sobre 
os Bairros”, uma nota da CCR 
ViaSul dava conta de que o acesso 
pela José Petry não seguiria fecha-
do após o término dos trabalhos. 
Também citava a possibilidade de 
ingresso de veículos a alguns me-
tros, pelo trecho da faixa adicional 
já pavimentado.

contato, Raquel citou, além dos 
pontos fechados, as difi culdades 
para acessar o Centenário nas 
imediações da Iveco, onde a pista 
apresenta buracos que coloca a 
segurança de motoristas em risco. 
“Sem contar que as pessoas que 
vem de Conventos e Bom Pastor, 
que precisam descer até a ERS-
130 para fazer o retorno e chegar 
ao bairro”.

chegou ao limite. Cansados de 
esperarem uma posição definiti-
va da CCR ViaSul, a associação 
que representa a localidade 
promete ingressar na Justiça.

Na próxima segunda-feira, 17, 
a presidente da entidade, Raquel 
da Rosa, se reunirá com o advo-
gado responsável pela ação para 
defi nir detalhes de como será fei-
ta a judicialização. Ela também 
vai buscar o apoio de presidentes 
de outras associações de bairros 
– sobretudo àqueles lindeiros à 
rodovia federal – para fortalecer 
o movimento.

“Nosso bairro têm sido o mais 
prejudicado, mas vamos convo-
car as demais associações que 
também representam localidades 
com difi culdades de acesso. Já 
tentamos três contatos diferentes 
com a concessionária e, em ne-
nhum deles, houve retorno. É um 
descaso”, lamenta Raquel, que 
assumiu a presidência da entidade 
no começo do ano.

Na tentativa mais recente de 

Outro ponto de reclama-
ção dos moradores é o acesso 
pela rua José Petry, via bairro 
Olarias, que se conecta à Paulo 
Emílio Thiesen. Desde o avanço 
das obras na BR, foi feito blo-
queio no trecho, que impede o 

Acesso ao Centenário nas 
imediações da Iveco é 

considerado um dos mais 
perigosos por moradores

MATEUS SOUZA
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Construindo uma
Lajeado melhor.

ASSISTA AS SESSÕES E ACOMPANHE 
O TRABALHO DO SEU VEREADOR

Toda terça-feira, às 17h, via canais oficiais da Câmara 
na internet • www.lajeado.rs.leg.br • (51) 3982.1154  
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Câmara derruba parecer e aprova projeto que prevê 
isenção de IPTU dos imóveis atingidos por enchentes

A Câmara de Vereadores de Lajeado 
aprovou, na sessão desta terça-feira (11/06), 
o Projeto de Lei CM nº 032/2024, de autoria 
da vereadora Ana da Apama (PP), que dispõe 
sobre a concessão de isenção de Imposto sobre 
a Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU) 
aos imóveis atingidos por enchentes em Lajeado.
A aprovação do projeto se deu após a 
derrubada do parecer contrário da Comissão 
de Justiça, Redação, Ética e Decoro 

Parlamentar, por maioria de votos.

Pela proposta, os imóveis serão identifi cados por 
meio de cruzamento de dados da Defesa Civil e 
da Secretaria de Desenvolvimento Social.

Segundo justifi cativa da autora, a proposição 
tem como base um conjunto de leis vigentes 
em estados como São Paulo e Belo Horizonte.

Todos os projetos aprovados seguem para 
sanção ou veto do prefeito Marcelo Caumo.

Acompanhe a transmissão das sessões por 
meio do Portal do Legislativo, Facebook e canal 
no YouTube. A próxima Sessão Ordinária está 
convocada para terça-feira (18/06), às 17h.

Próxima Sessão

Pedido de Vista

Suplente assume vaga

O pedido de vista adiou a votação do Projeto de Lei CM n° 009/2024, que trata sobre a adoção 
de mecanismos sustentáveis de gestão das águas pluviais para fi ns de controle de enchentes e 
alagamentos. A proposição possui apontamentos pela ilegalidade, através de parecer da Comissão 
de Justiça, Redação, Ética e Decoro da Câmara. A autoria do projeto é da vereadora Ana da Apama (PP).

A Câmara convocou o suplente de vereador Mozart Lopes 
(PP) para assumir a vaga do vereador Isidoro Fornari (PP), 
que pediu licença para tratamento de saúde.

Acordo de Lideranças
Dois projetos foram incluídos na pauta após acordo de lideranças. O primeiro aprovado foi o Projeto 
de Lei nº 047/2024, que altera a lei que autoriza a Prefeitura a pagar aluguel social às famílias 
atingidas pela enchente do ano passado. Segundo o Poder Executivo, em razão da ampliação da 
concessão do benefício do aluguel social, faz-se necessária a revogação do artigo que limita o valor 
de R$ 1 milhão para essa fi nalidade.
O segundo, também aprovado, foi o Projeto de Lei nº 048/2024, que cria vaga no cargo de Engenheiro 
Civil para atividades junto à fi scalização de obras na Secretaria do Planejamento, Urbanismo e 
Mobilidade (SEPLAN). O projeto altera a lei que instituiu o Plano de Carreira dos Servidores Municipais.

ENCANTADO

A construção de novas 
habitações para as fa-
mílias atingidas pelas 
cheias no município 

de Encantado, enfrenta um novo 
obstáculo burocrático: a exigên-
cia de um laudo hidrológico com 
dados dos últimos 200 anos. O 
pedido, considerado inviável 
pela administração municipal, 
refere-se a liberação da cons-
trução de 168 habitações, ainda 
oriundas das cheias de setembro 
do ano passado.

Encantado estava adiantado 
nos projetos habitacionais de se-
tembro, com editais lançados e 
empresas habilitadas para fazer a 
construção. No entanto, o início 
das obras esbarrou em novas exi-
gências burocráticas. De acordo 
com o prefeito, Jonas Calvi, a so-
licitação do laudo hidrológico sur-
giu mesmo após a apresentação 
de documentação, mapas e laudos 
que comprovam que as áreas des-
tinadas às construções não são 
suscetíveis a inundações.

“A própria Caixa mandou um 
fi scal, contratou um profi ssional 
para fazer a avaliação desses lo-
cais. Depois dessa avaliação veio 
o pedido”, conta o prefeito, que 
salienta que o município foi eman-
cipado há 109 anos. Por isso, não 
há como fornecer o documento 
solicitado. 

A administração municipal con-
tinua em busca de soluções para 
superar a exigência e dar início às 
construções. De acordo com Cal-
vi, hoje há 422 pessoas em abrigos 
provisórios. Para ele, as análises 
de áreas alagáveis são importan-
tes, mas o laudo de 200 anos impe-
de a rápida reabilitação das áreas 
afetadas.

Caixa contesta 
Em nota, a Caixa informou que 

“como opção ao referido laudo, os 
municípios podem encaminhar ao 
banco declaração sobre a cota de 
assente do empreendimento, que 
tem como objetivo assegurar a 
construção em localização segura, 
fora do alcance de inundações”. 

Solicitação de laudo 
hidrológico gera 
divergência entre 
governo e Caixa

NOVAS MORADIAS

Exigência surgiu mesmo após apresentação de 
documentações e mapas das áreas destinadas 
à construção. Necessidade de parecer 
bicentenário gera questionamentos 

Jéssica Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

Desta forma, a liberação não de-
pende exclusivamente do parecer 
bicentenário.

Nota na íntegra
A Caixa informa que o municí-

pio de Encantado (RS) teve três 
empreendimentos selecionados 
pelo ministério das Cidades, con-
forme portaria MCID Nº 247, de 
15 de março de 2024. A empresa 
vencedora do chamamento públi-
co para a execução dos projetos foi 
apresentada ao banco em março 
de 2024, sendo que os primeiros 
documentos referentes aos em-
preendimentos foram enviados à 
Caixa em maio de 2024.

Esclarecemos que cabe à Caixa 
realizar a análise da viabilidade 
técnica e fi nanceira dos projetos, 
além de assegurar que eles este-
jam em conformidade com as di-
retrizes do programa Minha Casa 
Minha Vida. Com relação à docu-
mentação mencionada, a Caixa 
esclarece ainda que, como opção 
ao referido laudo, os municípios 
podem encaminhar ao banco de-
claração sobre a cota de assente 
do empreendimento, que tem como 
objetivo assegurar a construção 
em localização segura, fora do al-
cance de inundações.

A Caixa ressalta que está com-
prometida com o avanço desses 
projetos e seguirá acompanhando 
todas as etapas para garantir o 
melhor resultado até a conclusão 
dos empreendimentos.

RODRIGO MARTINI

Prefeito de Encantado critica 
pedido de parecer hidrológico 
dos últimos 200 anos 




















